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meira enviou sete fragatas as aguas do que nem o nome de partido merece.

oriente e prepara 25:000 homens pa- Uns homens que são os primeiros a

ra o que für necessario, ao mesmo

tempo que a sua imprensa trata acti-

vamente de lembrar ao

dever;

desautorisar o rei, quando opposição,

que o insultam, que o desprestigiam,

. governo o seu que o arrastam pela lama, dizendo-se

a segunda, assim como a pri-'monarciucos, não teem dignidade,nem
Os partidos monamhms contmuam meira, vae tomar lugar na conferencia brio, nem caracter. Deviam-se lem-

de Constantinopla no tempo opportunn; brar que o seu unico sustentaculo é
a terceira sabe toda a gente a parte o rei. Desautorisado elle, está morta

preponderante que toma na questãodo a monarchia. Mas elles dizem que so

oriente. Mas Portugal possue mais 00- assim escalam o poder. E é esta a sã

lomas do que as trez, tem mais inte- politica monarchica. Estes politicos

a dar um espectaculo tristissimo à na-

ção. Cada dia que passa é uma data

memoravel na historia da decadencia

politica d'este paiz. Para elles não ha

principios, não na crenças politicas,

não ha nada. Domina-os uma ambição

desmesurada, um interesse villão que

os faz revolver n'um lodaçal d'infa-

mias e torpezas. O que se esta pas- _

sando entre elles por causa da viagem

real, e que tem entretido os ocios de

moita gente honrada pelo excesso da

gargalhada, não é interessante, não é'

engraçado, mesmo para nós os repu-

blicanos que queriamos reconhecer no

paiz um mais alto grau de dignidade;

e simplesmente nojento, :e torpe. No

momento em que a Europa atravessa

uma crise temvel, quando são .reco-

nliecidas por todos as pessimas condic-

ções administrativas em que vivemos,

a politica monarchica em vez de zelar

os nossos interesses de nação colonial.

e independente, em vez de se dedicar

a estudar os differentes ramos admi-

nistrativos, em vez de discutir prima-

pios, questiona nos seus jornaes, em

verdadeira linguagem de regateira, o

bom ou mau acolhimento real.

Anda acesa a lucta no Oriente. A

Inglaterra invade o Egvpo com os seus

magnilicos enumerosos exercitos e oc-

cupa o canal de Suez. Prevê-se um

grande cataclysmo, uma guerra hor-

rorosa, uma conflagração geral de to-

da a Europa e as nações preparam-se

convenientemente. A Allemanha, a Aus-

tria e a Italia, que não teem colomas,

que não teem interesses directos po

Egypto, oppñem-se á inglaterra e nao

estão dispostas a consentir que ella oc-

cupe o canal de Suez. Todas elias en-

viaram navios de guerra aquellas pa-

ragens para protegerem os seus sub-

ditos. Todo o mundo lixa as attençoes

no embroglio diplomatico do_ Oriente,

que já começou a ser resolvido pelas

armas.

E entretanto que faz Portugal .9 Por-

tugal não tem tempo para tratar d'es-

sas ninharias. 0 seu rei viaja e diver-

te-se. Os seus ministros andam na gran-

de pandega de braço dado coma rea-

leza. Temos jantares, temos bai_les,te-

mos foguetorio, philarmonicas, illumi-

nações. Que mais querenms ? Que mais

merece esta canalha portuguesa, que

tem a subida honra de possuir umrei?

Possne ailcspanha as Filipinas pa-

ra alem do isthmo de Suez, a li dian-

da as suas magníficas ilhas da Ocea-

nia, a França a Cochinchina. A pri-
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Para se formar uma verdadeira idea do

ceo. o preciso em primeiro lugar formar-se

uma id›'=n precisa do globo terrestre e re-

presentar-se este globo_ «suspenso no espa-

ço sem nenhuma especie de apolon exacta

mente como o seria no ar uma bola de sa-

bão. Ainda assim acha-se mals isolada do

que a propria bola, porquepsta repousa na

realidade sobre camadas dar. mais peza-

das do que ella. em quanto que a terra nao

repousa sobre nenhum liuido. sobre ne-

nhuma camada epermauece independente

de qualquer ponto d'apmo ou suspensao.

«Mas então. dir›me-hão alguns, se

ella e assim lançada no espaço como uma

bala, porque não cabe? ' _

- E onde querels vos que ella caiba?

lhe responderei eu. ' _

- Em baixo, repbcar-me-hao.
_

Mas o e quer dizer esta expressao

.em baixonguÉ uma idea puramente rela-
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teresse na neutralidade do Canal do

que elias. Correm perigo as suas vas-

tissimas terras de Moçambique e da

india, e Macau e Diu e Timor. Que

Importa isso? El-rei diverte-se, os mi-

nistros querem brodio. O nosso gover-

no nem sequer um navio de guerra

tem no oriente para proteger os nos-

sos compratriotas, que tiveram, por

occasião do bombardeamento de Ale-

xandria, de ir pedir guarida a uma

bandeira estrangeira. Us nossos em-

baixadores, em lugar (Vestarem no seu

posto vigiando com cuidado a honra e

o interesse nacional, anilam tambem a

passeiar, na bambochata folgada, a cus-

ta d'este pobre paria, d'este desgraça-

do que se chama povo, carregadod'im-

postos como uma alimaria, sem liber-

dades, sem consideração, tratado não

como homem, como scr racional per-

feito, mas antes como um verdadeiro

chimpanzé.

E a imprensa portugueza não ve

isto. Esta grande imprensa, seria, di-

gna e íllustrada, entendeu ser mais

conveniente discutir a viagem real, in-

dagar se o rei foi bem ou mal recebi-

do, do que tratar esta questão pura-

mente nacional. Equando dizemos im-

prensa, referimo-nos,esta claro, à im-

prensa monarchica, porque a impren-

sa republicana, a unica que devia tra-

tar a viagem real politicamente, e tam-

bem a unica, pelo menos em parte,

que tem tratado seriamente os nego-

cios do oriente.

Isto e nojento, é torpe, é villão.

Lançam-se á margem os innumeros

cidadãos portuguezes que occupam as

regiões do equador, ninguem tem

uma palavra de compaixão, ao menliS,

para com elles, desprezam-se insolen-

temente as colonias, e tudo sahirá

d'um fetiche que nada representa es-

preitando cuidadosamente o que se

passa em volta d'elle para o interpre-

tar conforme as suas paixões, os seus

vícios, as suas ambições desregradas.

Os regeneradores forjam telelegram-

mas falsos e pulhas dizem os dispara-

les mais monumentaes julgando que

engrandecem d'esse modo a sua poli-

tica; os progressistas fazem outro

tanto. E seja-me permittido agora es-

tigmatisar severamente o procedimen-

to d*este partido, d'este bando, por

M_

tiva. Se imaginardes bemo globo terrestre,

isoladamente suspenso na extensão infinita,

nao tardareis em reconhecer que não ha al-

to nem baixo no universo. anminae com

eii'eito. Eis aqui _este globo no espaço. Elle

medo, como :abe1s, trez mil leguas perdia-

metro. Vos devereis ter, não sendo alto nem

baixo, cinco a seis pes d'altura. A vossa

grandeza e portanto, comparada com ado
globo terrestre, menor do ne a d'uma for-

  

'; miga comparada com a d uma bala do ta-
manho do Pantheon, em volta da qual clla
gti-asse. Ora suppoude-vos a caminhar em
volta do globo, em todos os sentidos exac-

tamente como o faria a formiga em volta

da grandehbala. Não cahireis porque este
globo e d nnan e a sua attrarção liga-vos
invencivelmente à Sua superficie.

Qualquer que seja o ponto do globo pa-
ra _onde . cammhardes chamareis sempre
abaixou a superlicie que tendes por debaixo
dos pes, e «alto» ao espaço situado por ci-
made vossa cabeça. Pedais-vos collocar suc-
cesswameute em todos os pontos do globo
sem excepçao: todos elles serão o «baixo»
para ves, e o ponto correspondente do es-
paço por cima de vossa cabeça sera sempre

realengos não são simplesmente ex-

ploradores, são tambem idiotas. Se o

notavel Topinard, o illustre anthropo-

logo, lhe podesse examinar os craneos

seguramente teria n'esse exame um

estudo precioso, porque com certeza

encontraria notaveis depressões. Isto

parece-nos as vezes uma raça de mi-

crocephalos. Não ha nada mais baixo.

E tudo enxurro.

---_+___.

ENSINO UTIL

Abrimos hoje no nosso jornal uma

nova secção, em que daremos aos lei-

tores artigos, de quando em quando,

relativos a assumptos de importancia

superior. Começamos hoje por tradu-

zir uma magnilica noticia scientifica

da tn'china ou trichinose devida ao

celebre Flamarion e para] que chama-

mos a attenção do leitor, porque in-

teressa a todos por egual.

AS TRIGIIINAS

Tem-se fallado tanto de trichinas

que importa dar aqui a sua historia

zoologica. . ._

0 naturalista allemão Virchow ex-

plicou perfeitamente o desenvolvimen-

toda trichina e a sua transformação

depois d'ella ter penetrado no interior

dos orgãos.

A trichina existe no intestino do

porco. E ahi que ella vive e fecunda.

Quando o porco contendo larvas e co-

mido pelo homem, chegam elias ao

seu intestino e ahi se lixam por al-

gum tempo. Não lhes convindo porem

este meio, dão-se pressa em sahir

d'elle e penetrando a tzmica intestinal

cabem nas veias. 0 ~sangue arrasta-as

em seguida ate ao coração e atraves-

sando os grandes e pequenos vasos,

chegam aos musculos, seu lugar pre-

diiecto. Chegadas ao estado completo

de desenvolvimento, as trichinas vi-

vem á custa dos musculos.

As trichinas não podem pois des-

envolver-se completamente nem re-

produzir-se senão no intestino, o que

só succede quando os musculos d'om

animal encerrando trichinas enkista-

das são comidos por um outro ani-

mal ou pelo homem. Então chegados

  

da mesma maneira-o «altou. Isto ud'alto»

e «baixo» não o pois mais doque uma ques-

tão de posição cm relação á vossa e nunca

uma realidade absoluta. Dois observadores

situados na extremidade d'um me.~mo dia-

metro terão o «alto» reciprocanicnte oppos~

to; dois outras coilorados na extremidade

d'um novo diametro cruzando o primeiro

e formando com elle um angulo recto terão

o «alto» em doispontos perpendicularcs aos

primeiros. E assim por deante. Se o globo

inteiro fasso coberto d'observadores collo-

,cando cada um d'elles o «alto- na cabeça re-

sultaria que todo o espaço restante que o

cerca seria o alto para o total da população

do globo.

É essa realmente a nossa situação no

globo. Seja qual foro ponte que hahítarmos.

chamamos ceo o espaço situado por cima

das nossas cabeças. Ainda ha mais. A terra

da uma volta sobre si propria em 2!¡ horas.

No momento em que ledes estas linhas ron-

sideraes como o «alto» o espaço queolhaes

levantando a cabeça; iassado seis horas.

pelo mesmo processo. reis egual qualifi-

cação ao espaço então situado por cima de

  

ao seu meio favoravel, sabem do

kisto que as encerra e terminam as

suas singulares peregrinações dando

nascimento a novas gerações.

Estes parasitas que escolheram

para alojamento o homem, o porco e

o coelho multiplicam-se no intestino

com uma rapidez assustadora. Cada

trichina mãe pode dar origema '12000

embrvões; bastam pois alguns milha-

res de femeas para produzir milhões

le jovens trichinas. Esta prodígiosa

fecundidade explica a invasão repen-

tina do corpo do homem e a sua des-

truição por todos estes pequenissimos

parasitas, que o martyrisam com

grandes dores em toda a sua exten-

são.

A primeira vez que foi notada a

existencia da trichina foi em 1832 por

o anatomista iiilton que, fazendo a

autopsia no cadaver d*um velho, achou

nas carnes um grande numero de pe-

quenos corpos brancos com um mili-

metro de cumprimento, pouco mais

¡ou menos, dissiminados nas fibras

musculares. Em 18353 Owen estudan-

do os corpusculos ao microscopio, re-

conheceu que eram kistos encerrando

um verme que elle denominou trichi-

na. espiral. Em iii-39 uma epidemia

d'este genero foi observada por M.

Zeuker, de Dresder. A origem tinha

sido um unico porco morto a'uma

quinta. Uma creada da quinta morreu

e o seu corpo examinado ao micros-

copio estava completamente cheio d'a-

qnelles hospedes terríveis.

O sr. Virchow fez, em Berlim,

uma serie d'experiencias sobre estes

animaes. Deu bocados de carne tri-

chinada a alguns coelhos. Um morreu

ao lim d'um mez e encontrou-se-lhe

o corpo invadido pela trichina. Outro,

nutrido com a carne d'aquelle morreu

egualmente.

Uma epidemia em Magdebourg,

que durou alguns annos, alcançou

mais de 300 pessoas. Em Edersleben,

perto de Magdebourg, havia em 1805

mais de 300 epidemicos cujo soii'ri-

mento moral ainda mais augmentava

»as dores. Com effeito, o doente ata-

cado de trichinose presencea uma

morte lenta e inevitavel á qual não

pride eppor a menor resistencia. Es-

palhou-se um grande panico n'aquella

cidade e a maior parte das pessoas

atacadas pela molestia fugiam a toda

a pressa para. escaparem ao que jul-

gavam ser o cholera. Cahiam no ca-

minho esgotadas de forças e assimen-

contravam a morte ao longo das es~

tradas e a beira dos fossos sem so-

corro de qualidade alguma.

Todos os remedios que se teem

'experimentado contra a affecção trichi-

inal são impotentes. No estado actual

da sciencia não ha cura nenhuma. Só

 

    _›. .e. ...V a “4,1. .o. r. asu-

jornal: cada linhaôOrs.

so :lu rs.

Redacção e administração-rua Direita,

a natureza pode fazer alguma cousa

produzindo o_ enkistamento das tri-

chinas. 'l'odos os cuidados se devem

prestar por conseguinte, aos meios

preventivos.

Recommendam-se os seguintes meios

para evitar o desenvolvimento da tri-

chinose: vigiar attentamente o alimen-

to dos porcOs, inspeczionar cuidadosa-

mente as carnes, e sendo possivel, es-

tabelecer um microscopio em cada ma-

tadouro; coser muito bem a carne de

porco destinada à alimentação do ho-

mem.

A doença dos carniceiros, primei-

ras victimas da trichinose nas epide-

mias da Allemanha, não impediu que

os collegas de Berlim gritassem furio-

samente contra o sr. Virchovv. A fim

d'esclarecer a questão que agitava to-

da a população de Berlim, o syndica-

to dos carniceiros convocou uma gran-

de reunião de professores da Univer-

sidade, de medicos e de jornalistas.

Tratava-se de discutir as medidas a to-

mar para atalhar o mal. No meio dos

debates um veterinario chamado Urban

pediu a palavra para failar contra o sr.

Virchow. Contestou, com violencia, to-

dos os factos añirmados elos sabios

e como prova decisiva eclarou que

era capaz de comer carne cheia de tri-

china.

O naturalista respondeu a este de-

safio tirando do bolço um salcbichão

onde tinha descoberto os terriveis pa-

rasitas. Cortou um bocado e olIereeeu-o

ao adversario. Este tratou de se es-

quivar, mas a assemblâa levantou-se

em pezo obrigando-o a comer em al-

tos gritos.

0 veterinario, apanhado no laço,

comeu de muito má vontade o perfido

bocado do salchichão e depois sahiu

precipitadamente... Conta a historia

que foi logo a casa d'um pharmaceu-

tico tomar a toda a pressa um vomita-

rio energico e accrescenta que, apesar

d'isso, não tardou muithue 0 desgra-

çado fosse atacado de paralysia e des-

truído pelo terrivel inimigo cuja exis-

tencia tinha negado.

Em França, o governo encarregou

os srs. Delpeck e Reynal, membros

da academia de medicina d'ir estudar

á Allemanha a trichinose no homem e

no animal. A Opinião d'estes professo-

res e que o costume de cozer bem a

carne de porco, que é geral em Fran-

ça, terá sempre por consequencia im-

pedir a generalisação epidemica da

trichimose.

Na Allemanha, pelo contrario, os

operarios e os habitantes do campo co-

mem habitualmente carne crua, intei-

ra ou aberta, ou então simplesmente

fumada o que não consegue matar a

trichina.

_+-
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um angulo recto com a vertical; e no tim

de l2 horas denominareis naitou o espaço

que na occasião em que estaes lendo se vos

estende por debaixo dospos. O «Ceo» éoois

o espaço inteiro que nos cerca por todos os

lados e atravez do qual o planeta terrestre

corre com amagnilica velocidade do 6602000

lcguas por dia.

Assim, não ha alto nem baixo absolu-

tos no universo, nem direita nem esquerda,

ncm nenhuma posição absoluta portanto. A

terra e uma csphcra isolada no espaço, e

este espaço estende-se ate ao infinito e em

todos os sentidas em volta d'ella.

, «Ato aoinlinito». .. !Experimenmo pro-

ifundaro sontido exacto d'esta palavra. bnp-

ponhamos quo, querendo medir esto inllni-

to, marchaes da terra como ponto de parti-

da e vos dirigis a um ponto determinado

do «Ccon. Pois bem. Soja qual foro ponto

do espaço para. que vos dirigis, em linha

recta e sem nunca interromper a carreira,

ainda mesmo que a vossa velocidade seja

 

essa velocidade prodígiosa, durante seculos

inteiros, secuios e seculos. . . que nunca t0-

careis, «nunca-a, n'um limite desta immen-

sidadc. . . l

Ao passo que so fechavam abysmos na

vossa rectaguarda, outros se abririam na

vossa frente. perpctuamcnte, sem fim nem

tre-guns, qualquer que seja o numero do se-

ruins accnmnlaJOs na vossa viagem; inces-

santemente ficaria aberta a immensidade e

vós csgotarieis antes a serie de secuios pos~

siveis. absorveriels o tempo,identilicar-vos-

ieis com a eternidade antes que vencer es-

te poder do infinito. que, inaccessivei, fugi-

ria elernamcnto perante vós, rindo-se da

vossa perseguição ardente. E na verdade,

a vossa longa e ¡ncommonsuravel viagem

daria o mesmo resultado que ter-vos deixa-

do ficar no mais completo repouso.Perante

o infinito. nao teríclsdado um unico passo.

Se, por conseguinte, suppozerdes que a

terra pode caliir no infinito que a cerca por

todas os lados considerando-a um instante

 

'egnal à da luz (77:000 leguas por segundo).

ou mais rapidamente ainda se é possivel

imaginar-se tai. -podereis. . . escutae. . .

 
vossa cabeça e que n'esse momento formalpodereis voar durante annos inteiros com

num-ano espaco ella ahi cahirá. como uma

bala num abysmo amante seculos e seoulos

e continuará a cahir incessantemente, sem-

pre, sem que em toda a duração da atom:
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Ao periodo doutrin'irie .la revolu-

ção franceea, tão admiravel como atra-

heute pela sublimidadee grandeza dos

principios então proclamados. succe-

deu a phase sanguinolenta que prin-

cipiou a alheiar os animes e a conci-

tar autonomias que engrossaram e se

condensaram quando o terror euteue-

breceu Pariz, donde os povos espera- V

'mo principaes ii'urto's: a emigração davam as irradiações fascinantes do liri-

lhante sol de julho que atumiara a

derrocada da Bastilha e que agora era

tristemente contrastado pelas negrnras

e excessos d'outubro seguinte, tragi-

camente coroados pelo decepamento

das reaes cabeças. As cortes estran-

geiras e os aulicos da realeza fizeram

córo com fremitos d'inrlignacão contra

o attentado que reputaram sacrilegio

*na essoa sagrada do delegado da Di-

 

As aguias triumfantes pairando al-

tem-'as por sobre o nosso continente

espa lharmn a semente da liberdade que

principiou de germinar occulta e ¡no-:

rosamente em Portugal, depois de afu-

gentada para as praias d*alem mar a

nossa realeza cobarde e egoísta.

A politica pueril de Luiz Pinto de

Sousa e a ingratidão insidiosa de iles-

panha, eternamente de má rc comnos-

co, preparando a invasão, que deu co-

corte com a deslocação de impirtantes

riquezas, primriamente ditas e artisti-

cas, publicas e particulares; a desmo-

ralisacão do espirito publico nacional

que se encontrou n'uma falsa posição;.

a aceleração do movimento da inde-

'peii›'lencia in'azileira; e principalmente

a guerra no coração da patria e as

suas saladas consequencias.

A magestade que interpunha entre

 

viu ade. Desprovido da philosophia da

historia o maior numero não compre-

hoodia que estava vendo simplesmen-

te asmnsequencias tremeudas mas co-

herentes d'uma reacção potentissima,

que respondia impiedosainente em pou-

sos metes de delirio lamentavel e por

vezes criminoso a uma pressão moral

:e physica de milhões de atmosphcras,

de bilhões de vaalaias, o que no seu

- esforço de expansihiiidade, na dilata-

ção dos seus gazes mortit'eros, que

'eram as coleras comprimidas, e na ro-

tação «daswsuas acções centririgas ia

v'envolver, asphixiar e esmagar o são o

o doente no organismo Social. A pro-

porcionalidade entre a acção e a reac-

- ção é tão fatal como logicamente ri-

-t gorosa; mas para a imparcialidade do

viuizo que d'esto acontecimento assom-

roso se formava esmolaueamente fal-

tava a distancia do tempo, indo a ho-

vi-diernidade dos factm esbater reverhe-

.tirante e augmentala nos centros ner-

«--vosos.

A'revolução como causa era as-

wsombrasa porque assimibrosos tinham

'de ser os seus et'teitos.

Mas esses elleitos talvez deixassem

I ;de existir e a Civilisacao ticaria estacio-

naria quem sabe quanto tempo se a

.França em combustão continuasse aba n-

ádonada a si mesma o se os reis e im-

;peradores para vingar o irmão imolaaio

.mãoa fossem acordar diaquella orgia

--de ,sanguee romper oanaes a lava bor-

-bulhante que ameaçava sutTocar o pro-

'gprio vulcão.

Viu-se então um acontecimento es-

ví'tl'anho e unico na historia do mundo:

:dum lado toda a Europa colligada e

,ameaçadora manda os seus exercitos

fusilar os criminosos-os revoluciona-

.rios; do outro, esses revolucioiniños,

a França, impossiveis e cpicamente

.grandes levantam a luva. As avalan-

ches do despotismo caem esmagadoras

sobre os (lances do baixel desarvora-

do mas o patriotismo revolucionario

dando outra direcção :i sua energia

atroz improvisa esquadrões, e como

,por encanto transforma sargentos em

generaes para substituir os nobres emi-

grados, organisa divisões e dezesseis

exercitos são enviados às fronteiras a

apresentar ao invasor uma muralha

de bayonetas e de canhões que abro- '

«quelasse o solo sagrado da patria.

j I Ainda não foi bastante. A temerosa

coalição ameaçava triumfar. [intão á

_voz da patria declarada em perigo le-

vanta-se a nação como um so homem,

imponente e grandiosa l A Eni'opa re-

cua, e os seus Ílllpt'i'mlnl'ES, reis o ge-

neraes recebem as; condiçoes da paz

da mão de humildes pit-bens que o pa-

triotismoe a republica tinham feito

generaes invenciveis.

.n, V .r. ..- .v. ¡nv-ii

   

dade alcance o fundo do abvsmo. llcpoiã

de mit seculos de queda. coniinuaría a ra-
hir durante mil serutos ainda sem num-a

se approxiniar do termo. Teria aranrado o

mesmo que se tivesse lirnrlo cru repouso.
porque'na realidade o caminho que percor-

reu seria zero comparado ao infinito.

Os theolegos, pari-rem :is vozes eiprri-

montar um certo prazer em perprt.:ar i-rros

antigos e absurdos sophir-ieiain'lrfou adulto-

rando os factos. Elles l't't'ilf'illl admitiu' o

infinito! Esta verdade (-vitit ,iiíssiina r iu-

coutesiavol, visto que mn onaipn-n lunar

da. _lmmonsidade que nos lilllizflittt'lntis um

limite existirá sempre us › para alem t'

negada por elles. Porque '3 lioz'qm- :6. Tho-

maz 0.08 seus amigos decidiram que, o in-

' finito e um attribute de Deus e d'ahi ron-

elulram que nenhuma eniioidaiic alem do

Deus pode_ ser infinita o que formar o es- l

B o infinito ó_fnze-lo Deuspor isso mesmo.

H reis acreditar este absurdo, oh seculos

v futuros. Eis 0 que doutores em canones e

imãmnda hontem me atlirnmvaml Á si-

* I ea dos attributes envolve a identida-

'tie às su eitos. É engraçado. na verdade.

"Rmyista '.lsto. mulheres hollas. não con-

tent¡ mais que vcs comparam os labios ao

 

  

  

  

.si e os invasores toda a latitude do

atlantico deixou ordenado aos portu-

gnezes que os rccehessem como ami-

gos; mas os portuguezes arrojaram-

nos alom das fronteiras e ajudaram-

nos a iuteruar na lh'ai'ica que então viu

o seu dominador e o dominador da Eu-

ropa, do lígj'pto e da Syria rea-.her

,condiçoes e partir pa 'a o exílio. . . pa-

ra ser gvinde em tudo, ate na des-

graca.

' t) degradante protectorado inglez

-outro notavel fructo da arvore cita-

ila-exasperava os animos d'aquellcs

pi'irtuguezcs que não podiam ver a san-

gue frio uma tutela humilhante direc-

tamenté emanada do Rio de Janeiro e

traduzida por um despotisnm militar,

o prior e o mais perigoso de todos, e

personiticada iron¡ estrangeiro que de.

conserva com uma regencia que tão

;l'anatica como imbecil, tola e immoral

nos ar'astziva pelotialvario da politiza

e de publica administracao.

Precisava-se a revolução e asideias

Iiheraes tinham achado seiva ua gene-

rosidade do caracter portugucz.

Forma-se a patriotica coujuração

de lSl'¡ que aborta tragicamontc pela

intamia d'uma delação extinguindo no

torpe snpiicioda forca a vida de doze

benemeritos martj'res da liberdade, e

entre elles, lamentavel perda! o illus-

tre Gomes Freire, uma gloria nacio-

nal, que para eterna vergonha da pa-

tria vein acabar como um salteador

ou assassino depois de ter recebido

os gabos de Catharina e d'outras per-

sonagens, depois de ter honrado e e-

xaltado Portugal perante o estrangei-

ro pelo seu valor nunca desmentido e

pela sua muita illustração e mereci-

mento.

Caso muitas vezes repetido:- o

unico crime que levou Gomes Freire

ao patibulo, que nem sequer lhe per-

mittiu a morte do soldado instante-

mente solicitada por elle como ultima

graça e cuja recusa tamanha dor the

causou que o impavido capitão, que

se cobriu de gloria na brecha d'Ocza-

colT, que arrostou a morte nas mil ba-

talhas do primeiro imperio, desmaiou

como uma joven nervosa_ Foi o ter-

ror da infamia.

Este movimenta percursor prepa-

rou e apressou 18:20.

A reacção partida de Waterloo

sutlocou que não matou o pensamen-

to liberal. Uma parte do exercito hes-

panhol proclama na ilha de Leão, a l

do janeiro de 1820, a constituição de

-ltiltt que Fernando Vil, um absolu-

tista, teve de aceitar. Napoles imita os

revolucionarios hespanhoes e a liber-

dade portugueza, representada por Ma-

nuel Fernandes Thomaz e José da Sil-

va Carvalho; aquclle fogoso, arrebata-

SãWWMr

 

j corn! do mar Egon nom o cabello ás louras

' espigas de. Cores. porque os amigos do syl-

logismo conseguiriam facilmente demons-

trar que o veludo tem a rudeza d'umn pe-

dra bruta o que os vossos ('nbcllOs' são d'eu-

tra. ror na epocha em que So semeia o tri e.

_ Com¡irelnmde-se tinalmcnte que o eo

r o cspa;o vasto. infinito, que se estende

, por todos os lados em vo ta do nosso glo-

tho; que. os septo cros de cristal em cada

um dos qunos ;se supponlia um planeta nun-

ca existiram senão na imagina-;5.o desmor-

mes; que o ján'cprio nono eco pertence à

oitazmn ra'.he.goria_: que o lirniainento de

 

4 luz/.es brilhantes dosappareren como um so-

nno; e que de todas essas ritmstrurçôes não

resta ;senao um espaço vas-io, mas inlinito.

isto expliia o embaraço em que hoje se en-

tram aquelles que tiveram tanto cuidado

em bem situar o Empjreo, ou hab¡ tação dos

bem aventurados, a calcular-lhe o numero

de lugares reservados e a desenhar-lhe geo-

inetriramente o trançado.

Em volta do globo terrestre existe uma.

pequena «pemmgom» como nas faces do

adolescente. como no peccgo que as mãos

do e ardente, perfeita alma de revo-

lucionario; e este tileumatico e impas-

sivel, prudente, reIlectido, type diur-

ganisador, impõe-se soberana e inte-

merata a luz do dia 2a d'agosto de

4820 levando acabo n”esse dia o seu -

pensamento e programma sem se man

char no sangue fraterno. '

Coimbra e em seguida Lisboa abrem

as portas ao exercito da Junta, que ve

triumfar a sua causa e a ella adherir

o paiz, fundando-se e consolidando-se

o regimem liberal que mais uma trai-

ção da realeza havia de suprimir tres

annos depois.

Nãoimportou. A idea tinha irresis-

tivel i'orça de expansão, e a semente

estava lançada.

Gloria a este anniversario e gloria

aos _seus heroes!

!EDUARDO ARVINS.

____._+_-

CARTAS

Lisboa 18 de agosto.

0 rei entrou em Lisboa ante-hon-

tem pelas 6 e meia horas 'da tarde no

meio do inditferentismo mais glacial,

que se pôde imaginar.

Na gore estava parte do mundo of-

ficial; alguns militares, empregados

publicos, vereadores municipaes,poli-

cias e Arrobas, que _commandava toda

esta gente. Alem disso estavam al-

guns curiosos, a quem a ida a esta-

ção do caminho de ferro aquella ho-

, ra, serviu de passeio hygienico depois

?de jantar. Pedro Franco, á custa do

cot're municipal, mandou collocar des-

de Alcantara até Ajuda, uns paus se-

gurando uns trapos, fingindo bandei-

ras e Corrilho, administrador do con-

celho de Belem, contratou a phylarmo-

nica de Carnide que abrilhantou a t'es-

ta; esta mesma phylarmonica foi ar-

ranjada com difñculdade; depois de L'ar-

rilho farejar os arrabaldes de Lisboa

e receber recusas de muitas- '

E já tempo de se conve'nccrem que

não ha enthusiasmos monarchicos da

parte da população da capital, e aca-

barem mm estes simulacros de arraial,

improprios d'uma cidade que se diz

civilisada; deixem entrar e sair o seu

fetiche em silencio e ganharão mais

com isso.

Não nos convem que isto caia pelo

ridiculo; é preciso que o povo se con-

vença de que a monarchia cahe por-

que e contraria à civilisação, porque

repugna á nossa consciencia de ho-

mens livres, á dignidade humana.

Deixemos a orgia que ja terminou,-

que Zé povinho pague as festas sem

fazer barulho para agradar a el-rei e

ao seu valido; e que el-rei trata de

descalçar a bota que o Antonio Maria'

lhe calça. '

- Parece que deve sair brevemen-

te, publicado no Diario do Governo o

decreto mandando proceder as eleições

supplementares; diz-se que os ci'ille-

gios eleitoraes serão convocadas para

outubro. A galopinagem aqui nos dois

círculos de Lisboa já anda desal'orada.

O governo conta com os guardas da

alfandega e com os dependentes da ca-

mara municipal; e elles serão submis-

sos. ..

- Cada vez são mais desoladoras

as noticias que nos chegam das pro-

vincias do ultramar. Uma anarchia com-

pleta nos servicos publicos; uma mi-

seria extrema no commercio.

Quando todos os paizes que teem

colonias, tratam de promover n'ellas

todas as fontes de riqueza, para diahi

existem n'ella. a uma pequena altura; a for-

ma eoncava que notamos n'este zimborio

apparente e apenas oresultado da pet-espec-

tiva. Vivemos pequenos seres microscopi-

ces que não sahemospensar, no fundo d'es-

te oceano aerio; o «azul» do ceu e estupro-

pria. atiuosphera cujas particulas reiiertem

em toda a parte os raios azues do espectro

luminoso. g

Se nos elevarmos n'um balao ou subir-

mos ao alto d'uma montanha deixaremos

de ver a côr celeste e reconliererenios que

o espaço é incolor. Uma demora d'algnns

instantes na superficie da lua ainda mais

 

saliente nos tornariaesse farto. t) astro po- .

lido da noute e tem elieito privado d'ai-_e

durante as suas marchas interminaveis

(quinze vezes mais extensas que as nossas),

em lugar d'este hello pavilhão, possue uma

immensidade negra e lugubre, povoadawao

mesmo tempo d'um astro Ílügtlrallüf-,Obolg

d'nma lua de phases variaveis, a. terra; e

d'uma multidão d“estrellas.

A terra, como sabeis, faz parte d'um

systema de mundos cujo centro o o Sol. Sup-

pondo uma balad'artilheria pairande no es-

“1610S ainda não levaram. É a atmosphera paço. A ditl'erentes distancias em volta da

azulada de que a terra se cerca; as nuvens l bala quatro grãos de chumbo: Mercurio, .

tirar elementos a fim de conservarem

a sua autonomia, a sua liberdade, o

seu direito á existencia como nação ci-

viiisada; nós deixamos ao completo

abandono as nossas possessões. Como

tudo istovse afunda! e para que abys-

mo caminhamos! Mais dez annos de

monarchia constitucional sobre este

paiz e Burnay ou qualquer outro es-

peculador que levante o grito de-

qucm. "tais lan.ça?.'. ..

- Diz-se queo cunhado do Arro-

bas, sr. ltangel de Quadros, não ac-

ceita o logar de governador civil (le

Lisboa com que o governo o queria

recompensar dos servicos prestados

por aquelle cavalheiro como juiz do

3.“ districto criminal. Pois e pena, ia-

mos ter governador civil a Arrobas e

o partido republicano ia ter outra vez

dedica-dos collaborad'io'es, nas lileiras

da realeza'. t) motivo da recusa do sr.

j ltaugel de Quadros é provavelmente o

' meer que oct-asinua a saida do sr.

Caetano de Albuquerque; nenhum quer

eumentir que seja Arrobas quem diri-

ja a polir-ia.

- Ate aqui havia falta de policia, _

porque a maioria d'essa corporação es-

tava passeiando com eI-rei pelas pro-

víncias; agora já ella esta toda em Lis-

boa, mas cançada, porque segundo

consta, esses briosos sustentaculos do

throno e do altar, não foram* bem tra-

tados. i

quuanto Arrobas não voltar para

o governo civil, a policia não esta sa-

tisfeita; mas tambem gasta-se no pri-

meire trimestre, a quantia 'arcada pa-

ra todo o anno.

- Saiu já o n.° lã da Galeria 're-

| publicam. Presta homenagem a memo-

ria de Garibaldi, publicando uma bio-

graphia assignada por G. Benevides e

arcompanbada do retrato do valente

caudilho da democracia.

_ A falta de pagamento aos ein-

pregados do listado, tem sido bastan-

te notada e e objecto de largos com-

mentarios. Trihuta-se o pão, o sal ea

luz para obter dinheiro para occ n'rer,

;is urgentes despczas do paiz e para

extinguir o (le/icit, segundo dizem e

cada vez se sente mais falta dc di-

nheiro; mas apesar d'isso os gover-

nantes com todo o cynismo e demora-

dameute. provocadores, gastam-o loca-

inente em preparar manifestações es-

ponmneus :i realeza, em commissões

ou alilhados, emfim n'esta orgia em

que tudo tripudia com um desplante

reles c pulhal

lla dinheiro do prompto para pa-

, gar a quanto t'ii'lalgo arrumado ou de-

' I'ensor ciurartado queira ir para o es-

tran;_,reiro, para pagar-_a ph) larmzxnicas

e aliciar gente nas estações poronde

passa a comitiva real, para preparar

luxuosos gabinetes e opiparos banque-

tes, para adiantamentos a altos perso-

nagens, para turlo isto e muito mais

e não ha uns magras tostões para pa-

gar aos professores de instrncijão pri-

maria,-aos carteiros, aos telegraphis-

tas, etc. Nada, assim não temos direi-

to algum aexistir como uma nacãuin-

dependente; ou tomamos juizo e rei-

vindicamos as nossas regalias que nos

estão sendo esmadas por esta catilade

ladrões do .nosso dinheiroe assassinos

da nossa honra, ou então que nos as-

sassinem por uma vez. isto assim o

indigno, e infan'iante e os homens que,

 

no meio d'esta baia-.hanal, tem que pro-

testar, mas protestar com factos.

Y.

   

Venus, a Terra. e Marte. Mais longe quatro

balas pequenas. diespingarda:__.lupiler. Sa-

turno, UranOs e i\'e.pttu10.t)s graus de rhuni-

bo e as balas pequenas giram cm volta _do

projectil d'artilhoria. Tal e, em ceticliisao.

o systems planetario. Us quatro graos de

chumbo são do tamanho da terra ou um

pourorhiuho menores; as bala-_a pequenas

são de ttlt) a 125,00 vezes maiores; e a ha-

la ('l'artilheria e. um milhão e meio de ve-

zes mais volumoso que a referida terra.

Este .systema esta suspense em equili-

brio no espaco Quem o sustenta? t) tecido

invisivel da attracçfio universal. ,Esta em

repimso ? Não. Gravita. on o que o o mes-

' nto. calle, Cabe no abysmo intinito. O sys-

tenia solar cabe com uma velocidade ava-

liada em duas leguns por segundo, mais de

septo mil leguas por hora, mais dium mi-

lhão de leguas por semana e Iii) milhoes de

leguas por anual Que a linha seguida soja

recta, Ícurba. ou sinuosa pouco importa. ja

dissemos que_ podemos rahir eternamente

sem encontrar o fundo do abysmo.

Eu teria grande razer em vos arras-

tarpelos esplendores a inpuensidade; em

ves mostrar que esta extensao infinita e po-

voada em todos os sentidos por milhares

 

citaram mi Sanini

Na terça-feira de tarde

A0 publico foi aberto

t) 13:): o edificio onde

U Guimarães de Norberto

Installaram ainda ha pouco

Uma Olaria modelo.

Quem quizer ter o seguinte:

Falle com -Luiz de Mello::

Tem terrinas, pratos, pires,

Ladriliim; e compoteiras,

.'larrinhas, jarrões, jat'retas,

Manilhas e saladeiras. .

E tem alguidares bonitos

Taças tinas, bellas malgas

Biihas, canecas, moringues,

Louça melhor que adas tialdas t t..

Chavenas e almolias

Pocaros de toda a raça!

Potes grandes e pequenos

Feitos da mais fina massa!

Quanto á festa, toi bem boa

 

ainda se julgam honrados e patriotas -

Musica e tudo alegrias,

Mas _as honras só couberam

Aos jarros e as bacias.

Na verdade quem quizer

'ljer um aparelho chic,

E só ir á Fonte Nova

E pedir que lhio fabrique.

Eu por mim encomendei-lhe

(Que o Fontes não se amotine)

Pr'a mandar ao Syndicate

Um... Quem quizerque oadvinhe.

CRI-CRI.

_+-

FM'DRITA DE BOU-AMENA e

,o titulo de um ovni-limite romance de

pr '›j_izig:iinl:i republicana, descrevendo

iielmouto a historia da Franca desde

1871 até ao pri-.ente.

Sabin o ?Ria-:virtua d'esta ini-

pi'n-tante publicação, esme'n'adameute

traduzida e ¡Ilustrada-E edictada

pelo sr. Fiuiirisc › Nunes Collares, pro-

prietario da Emprwzrt Noites Roman-

ricas.

_+-

 

0 congresso do livre-pensadores

que devia multar-so em ltouia no

proxuno mez do Seltonlero liceu trans-

ferido para alo-ii do anno de l883.

 

_+-_v-

Por alvará d'el-rei l). José., de 25

de julho de ”31),rel'orendado por Se-

bastião .lose de Carvallm e Mello, foi

elevada a cidade a villa de Aveiro.

Estreia-se hoje em Lisboa, no C0-

lysen dos Recreios a celebre tragica

Marini que vem precedida d'uma re-

putação universal, havendo quem diga

que e suporto' a Sarah Bernhardt.

Os _jesuítas da Covilhã aufcrem

¡uma soberba Ílftgu'IÍ/¡Ut'fl do seu com-

lmercio com o llO'Jlt'll'lO. Nada menos

1 de dez contos do reis annuaes que lhes

vão parar :is mãos.

Por aqui SU vc que estes manho-

sos suitainas traballrini deisnteressa-

damente na vinha do Senhorl

O numero das victimas da inqui-

w-.pg _.i_. .

 

'.--y v?! vt,

de mundos, di. .tudo uns do. outros pour

um espaço prmiigioso; em vos fazer apre-

ciar os seus movimentos proprios, e a uni-

versalidade do grande principio newtiano;

em vos indicar ronio so pezam os astros o

porque. metlzodo steiiotermlnam as suas dis-

taurias; em vos dar uma edita d'essas dis-

tam-ias reciprorns estabelecendo que a es-

trella mais proxima de. nós. a que denomi-

nrmios «nossa visinhau reside a 8 trillioes

t»0..t_milh:rrcs 200 ;milhoes de louuas d'aqui

-distanria que a. luz leva trt-E aunos e 8

[nozes a percorreu-tuas esta palestra, já

vao longa e prometlendo-vcus voltar um dia.

a essas questoes, ficarei muito satisfeito por

emquanto. se agora ves convence vles ela-

ramonte de. que o Coo material dos antigos

nao eXiste.. que não ha outros caes .senão o

espaço infinito no seio do qual pairam as
e'spheras habitadas e que a «terra existe no
&cgãlãomo os outros astros o faz parted'el-

, . mesma razz' ' i --
“um da Cruz do tgupprque o fazcm as es-

CAMILLO I'LAMMARION-



 

sição em Hespanha eleva-se a 350:000

pessoas. Só Torquemade mandou

queimar vivos 402220 herecticosl E

esta besta fera e considerada hoje em

o numero dos santos do carnaval ca-'

tholicol

_+_

Princípiará breve a publicar-se no

Porto mais um novo jornal que se in-

titulara Salamancada.

_+-

Na rua da Aguia, em Madrid, deu-

se ultimamente um grande crime. No

primeiro andar do predio n.° ll¡ vi¡

viam dois casados idosos, cuja (ilha,

se tinha casado ha pouco.

' Ás sete e meia apresentou-se na

casa o genro e seus paes a reclama-

rem do sogro do rapaz nm colchão,

que diziam pertencer a tilha e que pa-

rece ter sido empenhado em il reales.

Por este motivo originou-se uma aca-

lorada contenda entre os cinco indi-

viduos vindo de palavras às mãos e

d'ahi as armas. D'ahia pouco a casa

era um sangrento campo de batalha.

0 pae do rapaz recebeu uma ter-

rivel punhalada no lado esquerdo do

ventre, outra no ante braço direito e

duas no indice da mão esquerda.

O sogro foi ferido gravemente no

hypocondrio direito, na região mama-

ria erquerda e no quadril.

A sogra tinha uma profunda feri-

da na parte inferior esquerda da re-

gião traxica.

O genro e a mãe sairam illesos

sendo presos. Os sogros do rapaz fal-

leceram pouco depois e o pae não da

eSperanças de vida.

+-c

0 Times, n'um'dos seus ultimos

numeros dá conta d'uma originalissi-

ma applicação, que o phonographo

acaba de ter nos Estados Unidos. To-

dos conhecem este interessante appa-

rclho, invento d'Edison, que reproduz

automaticamente todo o som quer na

linguagem fallada quer no canto,como

dos instrumentos musicos nas suas di-

versos classes.

Um americano rico achando-se do-

ente mandou chamar o tabellião e pe-

rante testemunhas declarou, que na

ultima vontade fora por elle transmit-

tida a um phonograpbo, que encerra-

do n'uma caixa e selladofüra deposi-

tado em casa d°um tabellião seu ami-

go e que era de sua vontade que vin-

te e quatro horas depois do seu falle-

cimentojojfossem buscar e que reunida

toda a familia, perante as autoridades,

se procedesse :i reprolncção phono-

graphica das suas ultimas palavras.

Morto o homem compriu-se a sua

vontade. Na sala da residencia do fal-¡

lecirlo reuniu-se a familia com os res-

pectivos representantes da autoridade

e foi-lhes apresentada a caixa lacrada

contendo o pbonographo. Depois de

preenchidas as forn'ialidaezies legaes e

no meio de mais respeitoso silencio,

começou a Operação.

O phonographo, com um acccnto

e correcção notavel, coascrvando ri-

gorosamente a inflexão e o metal da

voz do excentrico americano começou

a faIIar. A familia ficou snrpreza e a

custo continha a sua cummoção. Ou-

via perfeitamente a voz do seu extre-

moso chefe dar-lhe os ultimos conce-

lhos e indicar-lhe os seus ultimos de-

sejos. Dois tabelliães escreviam o ori-

ginal depoimento. Foi tal a commoção

produzida por este facto, que no auto

legal, que se faz, as assignaturas es-

tão todas muito tremidas.

_+m__

O nosso folhetim é tirado do ma-

gnifico livro Contemplations Sema'-

jtques do grande mathematico Camillo

lilammarion. D'aqui em deante dare-

mos aos leitores, quando nos for pos-l

sivel folhetins tirados de livros d'es-5

criptores celebres, e que estejam ao

alcance de todas asintellegencias, por-'e

que cada vez nos convencemos mais

de que a revolução social deve assen-

-tar na revolução scientifica, para

que se torne delinitiv.a

w_-

/

Esteve de novo entre nos o sr.

Adolpho B. da Costa Andrade, um

dos _collaboradores do nosso jornal e

redactor do Seculo. Este nosso dedi-

cado correligionario demorou-se n'es-

ta cidade trez dias, recebendo as mais

 

agradaveis impressões. Partiu na quin-

ta feira para as Caldas da Rainha,

onde se foi encontrar com os nossos

presados collegas Magalhães Lima,

Silva Lisboa, Cazimiro Freire e G '

lherme Henrique de Souza.

~_+___

Estamos constantemente a receber da que 11Ú3› POI' 39111103 PBPlIDIÍCaDOS,

Queixas dos nossos assignantes, de estamos aqui no Povo @Aveiro prom-

que não recebem os jornaes que lhe tos a delIcnder todas as suas impru-

enviamos. Pedimos ao sr. director, dencias, mais enganado se acha ainda.

geral dos correios providencias. Te-

mos enviado todos os jornaes que ses operarias, na sua parte honestaque

nos dizem não serem recebidos.

Lembramos tambem a necessidade, gnadm'es @DEPHÍWS e Í“ NHSÍHBMGSNHS

de reparar para o modo como é feito zeladores strenuos dos seus interesses;

o serviço da cobrança das assignatu- os vadios, os provomdores avinhados

ras dos jornaes. Team-nos sido de_ das ruas, os que nãoteem a conscien-

volvidos alguns recibos com a decla- cia da suadignidade,repellimo-los. E:-

ração do correio de que os destinam- ses que vão ter com uns especulado-

rio não pagam, em vista do que sus. res miseraveis e villãos que para ahil

pendemos a remessa. Dias depois,po-

rem, recebemos d'aquelles nossos

assignantes reclamaçães pedindo o

jornal, e respondendo-lhes nos que

procedemos segundo a declaração do

correio, dizem-nos que taes recibos

lhes não teem sido apresentados.

Pedimos ainda providencias para

que taes abusos se não repitam.

_+h

' 0 chafariz do Espirito Santo con-

tinua no mesmo estado. A respeito de

agua nada de novo. 0 cano lá tornou

a rebentar. Quando ê que a senhora

camara nos dará o prazer de vermos

levada a agua ao seu destino? Por

Deus, façam alguma cousa que geito

tenha ou então acabem por uma vez

com tal fonte e com taes encanamen-

tos? Isso que para ahi esta e deplora-

vel e impossivel.

__+_-__

Domingo passado houve n'esta cida-

de um grande conflicto já longa-

mente narrado, ainda que com inexaC'

tidões de parte a parte, pelos jornaes

da localidade. O caso e simples e não

gastaremos muitas palavras a referi-Io.

Os pdicias civis, que estão aqui

fazendo serviço, prenderam um rapa-

zote, que os provocara segundo nosw g

allirmam, e alguns pescadores a cuja

classe pertencia o tal rapazoto preten-

deram solta-lo, de que resultou uma

questão assanhada de partea parte. Os ,

policias teimaram, os pescadores tei-

maram tambem, juntou-se muito po-

vo, juntaram-se mais policias aos to-

ques d”apito, houvegrande motim, um

policia foi ferido, outro ficou com o*

Casaco rasgado e parece que tambem

ficara contuso um popular. Acudiram

as auctoridades que conseguiram com

muito custo levar um pescador até á

cadeia. E eis o que se passou. Agora ;

os nossos commentarios, a nossa opi-'r

mão franca, imparcial, desassombrada

como a costumamos dar sem nos im-

portarmos com interesses politicos, ,

nem com nada, porque nos estamos

aqui para illucidar e guiar a opinião

publica e não para especular torpe-

mente com ella, como alguem faz.

Ninguem, absolutamenteninguem,

conhece tão intimamente como nos as

classes populares d'esta terra, porque

vivemos com elias, sendo mesmo este

jornal propriedade d*alguns dos seus

membros. Por isso estamos autorisa-

dos a allirmar que são pacilicas, que

são ordeiras, que são illustradas e di-

gnas. Ha, porem excepções, como em

tudo. lla tambem por ahi muito vadio'

e muito garoto que nada respeitam e

que julgam poder fazer toda a qual¡-

dade de patifaria, e que ninguem lhes

hade pedir contas do seu modo de pro-

ceder. Ora esses e que são d'ordinaw

rio os provocadores. Esses e que real-

mente merecem uma boa dose de ca-.

doa para terem juizo.

_ Conhecemo-los perfeitamente e por',

isso avançamos a tanto. Aveiro a reis-'

peito de policia tem sido até hoje uma

verdadeira aldeola. Praticam-se por ahi

as maiores indecencias e arbitrarieda-

des, sem que haja quem lhe ponha co-

bro. A_ policia aqui é d'uma necessi-

dade Impreterível e o que nos mais

lamentamos e a sua falta e que se tra-

gam para aqui homens que vieram ape-

  

w' que se o povo julga que a republica é

 
nas servir de guarda costas redes. So-

bre 0 condicto temos a dizer, que não

sabemos se a policia exorbitou nem

senão. Acreditamos que sim. Nas exal-

taçoes acontece sempre isso. Mas 0

O POVO DR ÁVBIRO

o temos presenca-ado em com¡ ua pou-

te e nloutros lugares. O nosso dever

de jornalistas republicanos obriga-nos

a estygmatísar, esse procedimento, por-

a desordem, se pensa que sob esse

regimen cada um laz o que quer, esta

completamente enganado. Se pensa ain-

O povo honrado e digno, as clas-

e a grande maiOria,temcm nosuns pu-

lia, sempre mentirosos, sempre tram-

 

polineiros, sempre promptos a abrir-

lhe os braços comtanto ¡que lhe levem

o voto. Para nos, votos indignos não

servem de nada. Morremos no nosso

campo empunhando a vara da justiça.

Repetimos, acreditamos que a policia

tenha exorbitado mas se a não andas-

sem a provocar ha muito talvez nada

succedeSSe.

Quanto ás autoridades que temos

fustigado asperamente muita vez, não

as podemos censurar agora. porque:

presenceamos a sua moderação. Uresw

peito pela leie pelasautoridades quan-

do ellas não exorbitam, acima de tudo.

 

E temos dito.

-_+_-~--

D'esta vez o fiasco foi completo.

El-rei nem ao menos teve os vivas dos

seus ñeis empregados publicos, que se

apresentaram na gare com as suas

burguezas libres de gala. Uni grande

pandego de snissas loiras, já ames-

trade na celeuma do vivorio prorum-

peu nas saudações do costume, que

nem sequer foram correspondnlas.Um

outro tal Joãosinho, com costellas de

frade mendicantc, tamme deu dois

estalos com a lingua que afinal nem

por desgraça foram ouvidos. S. Ma-

estade com a cabecinha fora da por-

tinhola do vvagon, abandonavaa sua

sacratissima e lina mão aristocratica

ás beijocas desensabidas dos ligorões

de gravata. O povo de chapeu na c.-

heça e a ironia da descrença no sem-

blante assistia mudo e indill'erente á

passagem dos reaes viajantes. 0 sr.

D. Luiz com adivina sagacidado d'um

monarcha por graça de Deus devia

comprehender e desenganar-se perfei-

tamente, que alli tinha mais adversa-

rios que parciaes dynasticos. E o rei

percebeu-o. _

Cá fora dizia minutos depors um,

dos monarchicos mais cabeçudos que l

 

conhecemos:

- Isto foi o diabo. 0 rm' foi rece-

bido com 1mm indiferença dopioraeel

e eu nem sw' do quem e a culpa.

0 povo que lhe responda.

__+_

Quando o destacamento de lancei-

ros foi para a estação prelilar-se na

passagem dos mmarchas, em vez de

seguir directamente o itenerario mais

curto eregular, andou a modrar-se pe-

las ruas da cidade ao toque de corneta

e fazendo gran-:le espalhafato para at-

trahir a curiosidade do Zé e leval-o

atraz de si para a gore do caminho de

ferro. Tudo para ao depois se poder

dizer que uma grande multidão aguar-

dava a familia sagrada. (tra cebola-

rio, srs. monarchicos de feira, quem

não tem devoção não vae à missa.

Quem se 'ia o famoso dentista que

se lembraria da forçada? Vá, appare-

ça elle, que nos queremos recommen-

dal-o :i magniiicencia regia, para que

seja con venientemeote condecorado com

um habito qualquer.

 

__+_

O Diario de .'\ioturios no artigo de

fnnzlo do seu n.° de 17 do cor. ente,

fallando da, chegada das magesta-

des a Lisboa, diz, entre muitas ou-

tras cousas, e para aliirmar a pureza

das acclamações recebidas nas provin-

cias do norte, o seguinte:

«Attestamol-o nós, na nossa fe de

jornalista que. busca escrever a verda-

de, e a reproduz todas as vezes que

que nos allirmam e que foi altamente ao nosso alcance chegam informações

provocada e nós tambem o acredita- escrnpulosas, como foram as d'esta

mos piamente, porque mais d'uma vez excursão, á qual, como sempre temos

 

.mw ou¡ uouuoiuua luüublúia, inunda-

mos um dos redactoreseifectivos d'es-

ta folha, que, dia a dia, e hora a ho-

ra nos communicou, em numerosos

e extensos telegrammas, de nosso

serviçoespecial, todos os pormenores

da viagem, sem outra inspiração mais

que a do cumprimento do dever de

clironista exacto.)

Mais adiante, na descripção das

festas, e quando o comboyo real pas-

sava na estação d'esta cidade, dizm:

«Em Aveiro chegou as ll horas

e um quarto. Mais de 't mil pessoas

encliiam a gare e estendiam-se pela

linha. A camara e outras auctoridades,

muitas senhoras, muzicas, guarda de

honra, infanteria ll, e lanceiros. Mui-

tos vivas, damas saudando com len-

ços das janellas, grande expansão de

alegria»

Este incolor e d'uma graça l. . .

,12000 pessoas! Se esta é a inspira-

ção da verdade, não sabemos o que

e mentir, porque, francamente, este

mente com o todo o descaro.

Os jornaes monarchicos da terra

que o digam.

_+-_-

No domingo passado quando a po-

licia conduzia um preso para a cadeia

e que a gente da beira mar se opu-

nha a que a prisão se levasse a elfeito;

um burguez indinheirado tido e havi-

do por o mais chapado ignorante des-

ta terra, estava bociferando contra os

republicanos atribuindo-lhes a respon-

sabilidade do tumulto que se estava

presenceando. '

0 grande alarve sabe perfeitamen-

te qne o grupo republicano não tem

cousa alguma com os tumultos que

por ahi tem havido, pois tem_s1do sem-

pre provocados por borracheiras e nao

por questões de partido, mas gosta

de implicar com os republicanos o que

por mais de uma vez já tem demons-

trado.

Lembramos porem ao tal alinea-re-

ve que desista de nos estar sempre a

provocar por que aliás obriga-nos a to-

mal-o :i nossa conta.

_+__

Dizem-nos que na sexta-feira pas-

sada, ás 5 horas da manhã, atracou

ao caes da Praça do Commercio um

barco, com cereaes destinados a serem

vendidos n”aquella praça. Ja alguns

compradores se tinham abenrado do

barco quando um regateira saltou

dentro e chamando o vendedor de

parte resolveu-o a retirar os generos

que trazia e a conduzrl-os para casa

d'ella. _

Não nos parece conveniente que

as cousas assim continuem e ao sr.

administrador do concelho recommen-

damos que faça acabar com estes a-

buzos por uma vez, o que de certo

conseguirá, se quizer. _

Não basta cimular que deseja

suster na ordem os transgressores, é

preciso provar que ha vontade de o

fazer.

  

  

De que serve o processo que s. s.“l

fez instaurar contra uma outra rega-

teira? Provavelmente serve só para

constar e para encommodar as pessoas

que chamam para testemunhas, por que

o sr. administrador bem sabe que tal

processo não tera andamento. _

Se o sr. administrador qmzesse

realmente castigar a transgressora ti-

nha meios mais promptos e mais cer-

tos, sem ser preciso tanto espalbafato

que na nossa opinião redonda em na-

da. '

Desejamos por tanto mais obrase

menos poeira que já nos não cegam

com ella.

_-+-_--

Na quarta feira, na occa_sião em

que o destacamento de lanceiros for-

mava no largo da estação d'esta cr-

dade. o tenente da força, com uns mo-

d'is provocantes e brutaes, começou a

entender com os cavallos d'uma das

carruagens que all¡ estacionava, sobre

protesto de que queria dispOr a caval-

laria a seu modo. O cocheiro obser-

vou-lhe delicadamente que não maltra-

tasse o gado e se tinha a dizer-lhe

alguma cousa o disesse em termos

dignos e cordatos.

Isto foi o bastante para o bravo

filho de Marte lhe dizer com manei-

ras desabridas:

-- Olhe que. connnigo não se brin-

co e o caso e muito serio.

Domingo 20 de Agosto.

Pois sim. Mas tome tento na bola

sr. militar. Isto não vae. assim. O

tempo das fanfarronadas bellicas já

pa sson. Tenha mais um poucochinho de

commedimento na lingua e não seja tão

 

disparatado, façanhudo, e inconve-

mente.

m

Diz o Campeão que alguns policias

civis andaram um dia d'estes a nadar

n'um dos esteiros de S. Roque, onde

e ponto forçado de passagem, de ma-

neira que as muiheres que pass_ vam

pelo sitio tinham de velar o dosto,

para não verem estes n'iarmanros no

seu estado de completa nudez. j

(l sr. administrador do concelho,

reprehenda os seus meninos, faça fa-

\'Ol'. '

_-~+____

Visitamos um d'estes dias a nova

fabrica de louça, sita na Fonte Nova,

propriedade dos srs. Norberto Ferrei-

ra Vidal e Luiz de Mello Guimarães,,e

que na terça feira foiinaugurada,fran-

queando-se por essa occasião a entra-

da ao publico. Por amostras de algu-

ma louça que vimos proveniente da

primeira tornada, faz-nos suppor que

este estabelecimento se aperfeiçoar-á

em breve tanto quanto seja compactí-

vel com as condições da fabrica ecom

a boa vontade dos seus preprietarios.

-___+___.

Um desavergonhado entreteve-se

para ahi a propalar que um dos re-

dactores d'este jornal andava a inci-

tar o povo á insubordinação e até a

dar vivas á republica na noite de dp-

mingo, na occasião que teve lugar o

conllito entre a policia e a gente da

beira mar.

Isto e simplesmente uma infamia

de conveniencia, vomitada por um mi-

seravel qualquer, que pinoteia na som-

bra :i laia de jesuíta scelerado e com

aprasimento glorioso do sr. adminis-

trador do concelho. A similhante ca-

lumniador encartado apenas se pode

responder com o escarro do nojo ou

então com o correctivo do chicote ver-

galhar-lhe o focinho de animalejo

bravo.

_+-

l\'ão se realisa hoje a tourada que

estava annunciada, no campo do Ro-

cio. Ainda_ bem.

Os espectaculos d,este genero em

vez de morigerarem o povo bestiali-

sam-no, e trazem de ordinario comsi-

go consequencias deploraveis.

_+_

_ Na quarta feira, quando um dis-

tincto medico de Lisboa ia tomar uma

hmonada, em lugar de acido cítrico

deitou no copo hidrochlorato de mor-

lina.

Ponce depois sentiu os effeitos do

envenenamento, podendo, felizmente,

ainda acudir-se-lhe.

*+__.

Está em Lisboa acelebre funambu-

[a Speltirini.

-__+____.

PILHERIAS

Certo cura examinando um mari.-
nheiro sobre doutrina christã pergun-

tou-lhe:

- 0 padre é Deus?

»- Sim! lhe respondeu o examina-

- O filho e Deus?

-- Não, senhor padre.

-- Pense bemno que diz, homeml
- Não Senhor, sel-o-ha porém

quando morrer o pae!

Um sujeito querendo-se tornar en-

graçado para com uma dama, diz-lhe:
-_ -Que formosos pés que tem!

Em fazendo testamento, lembre-se de

mim; deixe-mios, sim?

- Com muito gosto, respondeu

ella; ficará com quatro.

Um tabellião, no acto de fazer tes-

:íilmento a um moribundo, perguntou-

e.

- Quantos filhos tem?

- Cinco, senhor, ecinco quemor-

reram, dez.

_- Como se chamam os mortos?

continuou o tabellião: '

do.

- Senhor; aqui niesta tem os l

mortos chamam-se. . . defuntos.

ñ
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ATTENÇÀO

A o POVO DE AVEIRO
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. Fernando Homem Christo, com

   

::semanas:agarra: .. ” p Machmas _v Machinas
tandoldemortas e janellas e 'outras ra coser r_ "

arrebenta; sem' v n › Pa - › Para coser
e re' s mudo con c' *. .

p w Õúñçràañá_ Niesta typographia, recentemente .a presta- com 10 por

montada, executam-se artisticamen- ~ d ' ._

' 9 RUA na cosrmaa 9 a . çoes e cento menos,

,l.° andar te todos os trabalhos concernentes a r e

Í_ãNifãàa omciria exelputasetmrln per- arte ty'pog'raphíca, para O que tem rels a' Prompto

ei o os os ra ia IOS, ano e n . . ~ ›

»do como em praia. 1_ uma escolhida e var1ada collecçao de ~ semanaes a am t .

Garante-se em todas as obras fei- _ . .
g en o 2 «

'tas n'este estabeleuamento um preço phantaSIaS e Vlnhetas mOdernaS. In- '

medico.

QUALQUER QUE SEJA A MACHINA NÃO SE

 

AGENDIA DA PRO-

VINCIA

Proprietario: = Amorim &

.Companhia Escriptorio : 2 anti-

go Correio Geral 2 -3.°

LISBOA

“um , .

.Esta agencia encarrega-se de tra-

*tar de prompto e mediante pequena

commissão de:

Negocios forenses, exclarecimentos

sobre collegios e casas de educação,

.certidões de exames, casamentos, ma-

triculas, passaportes, etc. etc.

De comprar mediante commissão

modica, livros e obras (b'amaticas,

musicas, machinas de costura, machi-

nas e Utensilios agrícolas, artigos de

modas, fazendas para vestuario, mo-

bília, pianos, objecms de ouro ou pra-

ta etc. etc.

'Envia amostras e figurinos pelo

correio.

Promove asignatnras e annnncios

para todos os jornaes de província.

Encarrega-se de assignaturas e

'annuncios para todos .os jornaes na.

cionaes e estrangeiros. Envia speci-

mens 'dos mesmos.

Fornew informações pelo correio

ou telegrapbo sobre qualquer preten-

ção dos tribunaes, cartorios, secreta-

rias dc estado, etc etc.

Recebe encommeudas de vestidos,

'fatos para homem, calçado, etc etc.

Encarrega-se de por a moda qualquer

vestido ou chapeu antigo.

Tudo com a maxima brevidade e

_por proços resumidos.

Promove a venda em Lisboa de

cereaes, vinhos, e outros quaesquer

*productos agrícolas.

. Dão-se referencias de credito. Para

mais esclarecimentos, dirigir-se a

,AGENCIA DA PROVINCIA

como: circulares, facturas, bilhetes PAGA ENTRADA

de visita e de pharmacia, participa-

ções de casamento, chancellas, mem-

' muranduns,prospectos,procurações,

mappas, programmas, editaes, guias,

recibos, guias de remessa para o cor-

reio, etc., etc.

Tambem se imprime a cores, ouro,

prata, bronze, etc.

Garante-se a brevidade, nitidez e

sobretudo modicidade nos preços.

As melhores machiuas para costura que todo o mundo conhece

e que nunca tiveram rival

@MME @GIM [BMW/ÂÊÊ'ES

AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSEH SINGER

só SE VENDEM NA

COMPANHIA FABRIL

SINGER

75#Rua de José estevào-79

(Em frente do edijicie da' Cairo Economica)

AVEIRO

WSÊQ "3:6 ?É ;A *3:3

ÉS »859,1 ameaçam

52-LARGO DA PRAÇA-53

OVAR

PEÇAM CATALOGOS ILLUSTRÀDOS COM LISTAS DE PREÇOS

QUE SE BARÃO GRATIS

_ ¡Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas

l
Preços baratissímos

M

NOVO ESTABELECIMENTO

DF.

Crystaes,mobi1ia e mercearia

DE

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

WRUA DIREITAW

r 1

MURO

lfl'este estabelecimento encontra-se um grande sortimento _M v

de Wdraça branca e de côr, molduras douradas e pretas. gale- .rn. .. 7 U W p_ -, Wanna.. a, “wa

' - . MW““ ““ "“ a a ?a 990a 43"!“-

nas, paters, stores, transparentes, copos, cahx, gairafas,_1ar1as, ç T ç t ç f i T É -l T T ç T T i T T ç
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